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RESUMO

INTRODUÇÃO: Os principais fatores responsáveis pelo surgimento do AVC na
COVID-19, são hipercoagulabilidade, vasculite e cardiomiopatia. A fisiopatologia do
SARS-CoV-2 remete-se a conexão entre o vírus e receptores ECA-2 – expressos
nas superfícies endoteliais e musculares lisas das artérias cerebrais. A “tempestade
de citocinas” encontrada nesses pacientes também parecem estar envolvidas no
processo fisiopatogênico, visto que promove alterações significativas na cascata de
coagulação. Outrossim, a COVID-19 tem se demostrado eficaz em causar danos
neurológicos tardios. OBJETIVO: Definir através da revisão integrativa da literatura,
a existência de associação causal entre o SARS-CoV-2 e o surgimento do AVCi e
sequelas neurológicas tardias. METODOLOGIA: Foram levantados 06 (seis) artigos
científicos na base de dados do PubMed e SciHub, produzidos em 2020 e 2021 no
idioma inglês. Os descritores utilizados foram: cerebrovascular disease; ischemic
stroke; SARS-CoV-2. RESULTADOS: De acordo com os estudos de Chen et al.,
2020, 40% dos pacientes em Wuhan apresentaram doenças cerebrovasculares,
mas apenas 3,48% tiveram AVCi, principalmente os idosos. Os estudos também
revelaram que os pacientes que evoluem para a forma grave da COVID-19, podem
apresentar lesões que envolvem a substância branca e núcleos da base.
CONCLUSÃO: Portanto, além das chances de AVCi, os pacientes podem evoluir
com graves sequelas neurológicas após o acometimento viral. Afirma-se que 58%
das pessoas que foram acometidas pelo vírus, apresentam resultados anormais na
RNM, como: zonas isquêmicas, microhemorragias, anormalidades de perfusão e
focos de difusão restrita ao corpo caloso em decorrência de lesão citotóxica,
demonstrando a capacidade do SARS-CoV-2 em causar sequelas neurológicas.
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